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“Ninguém é tão grande que não possa aprender, 

nem tão pequeno que não possa ensinar.” 

 Esospo 
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1. INTRODUÇÃO 

          Dando cumprimento ao ponto 1 do Artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008 de 22 de 

Abril, na sua versão atual, que aprova o regime de autonomia, administração e gestão 

dos estabelecimentos de educação e de ensino, foi elaborado, pelo Conselho 

Pedagógico, o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Gualdim Pais - “Juntos 

crescemos mais!”, para o triénio 2021- 2024, aprovado pelo Conselho Geral a 26 de 

janeiro de 2022.  

O processo de construção deste documento envolveu toda a comunidade 

educativa na identificação dos principais pontos fortes, lacunas, oportunidades e 

ameaças no agrupamento e no trabalho colaborativo de várias estruturas da Escola na 

definição da orientação educativa do agrupamento, segundo a qual agrupamento se 

propõem cumprir a sua função educativa.   

Para a elaboração do Projeto Educativo foram ainda tidos em conta dados e 

informação de inúmeras fontes, designadamente do relatório final de execução do 

Projeto Educativo anterior (2016-2019) e do sistema de informação onde são recolhidos 

dados da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, das escolas 

públicas tuteladas pelo Ministério da Educação e Ciência – MISI –, bem como a consulta 

de referenciais educativos, nomeadamente o Plano Estratégico Educativo Municipal de 

Pombal 2021-2025, o Quadro de Referência para Avaliação Externa das Escolas e o Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e o diagnóstico das aprendizagens não 

consolidadas 19-21.  

  O Projeto Educativo apresenta-se assim como o instrumento por excelência da 

construção da autonomia da Escola, documento essencial da política interna do 

agrupamento, norteador e de suporte à ação de cada um dos seus agentes, que define 

as relações da escola com a comunidade a quem presta serviço, explicita os seus 

princípios, os valores, as metas e as estratégias, afirmando-se como um referencial da 

ação educativa, sob o lema de “Todos, por uma Escola ainda melhor!” 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

2.1 Enquadramento geral 

O concelho de Pombal está localizado no centro litoral português e possui uma 

área geográfica de 626.23 Km2, sendo que a cidade de Pombal, sede do concelho, 

encontra-se a cerca de 150 Km das cidades de Lisboa e Porto, a 33 km de Coimbra, a 

26 km de Leiria e a 30 km da Figueira da Foz. 

O Agrupamento de Escolas Gualdim Pais tem a sua sede na Escola Básica 

Integrada Gualdim Pais, situada no lugar de Charneca, uma zona limítrofe da cidade 

de Pombal, que pertence ao distrito de Leiria. Considerando a divisão estatística do 

território, a escola localiza-se na NUT II do Centro que corresponde à área de atuação 

da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e integra-se na 

NUTIII Pinhal Litoral  

O Agrupamento de Escolas Gualdim Pais conta atualmente com 15 

estabelecimentos de educação e ensino:  
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2.2 A criação da Escola e do Agrupamento 

Criada pela Portaria n.º 495/95, de 24 de Maio, a Escola Básica Integrada Gualdim 

Pais surgiu da necessidade de reordenar a Rede Escolar, que exigiu ao Estado português 

a criação de um conjunto de escolas com a «densidade e dimensão ajustadas às 

características regionais, de molde a satisfazer as necessidades verificadas». Deste modo, 

esta Portaria cria a Escola do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico de Pombal, de código 

A 85 U Pombal, com capacidade para 25 Turmas. 

Numa primeira etapa, no ano letivo de 1995/96, a escola funcionou com 15 turmas 

dos 2.º e 3.º Ciclos, com um quadro de cerca de 25 professores e 10 auxiliares de ação 

educativa. Adotou como patrono o Mestre Gualdim Pais, passando a ser denominada 

Escola 1,2,3 de Gualdim Pais. 

 O ano letivo de 1996/97 caraterizou-se pelo início do funcionamento de turmas do 

1.º Ciclo, passando assim a ser denominada como Escola Básica Integrada Gualdim Pais. 

Em 11 de Junho de 1999, por despacho do Secretário de Estado da Administração 

Escolar, foi homologada a proposta de Agrupamento Vertical de Escolas de Pombal, o 

primeiro a ser criado no concelho de Pombal.  

No ano letivo 2009/10, na sequência da extinção do Agrupamento Conde Castelo 

Melhor, o Agrupamento veio a integrar mais de 800 crianças e alunos do 1.º ciclo e mais 

6 juntas de freguesia que pertenciam àquela unidade de gestão, o que veio a constituir-

se como um enorme desafio, nomeadamente no que se refere ao processo unificador e 

integrador que teve de se desenvolver. 

Atualmente, o agrupamento designa-se por Agrupamento de Escolas Gualdim 

Pais, sendo constituído pela Escola Básica Integrada Gualdim Pais, que funciona como 

Escola - Sede do Agrupamento, e mais 15 estabelecimentos de educação e de ensino, 

distribuídos por 5 freguesias: Carnide, Meirinhas, Vermoil, Pombal e União das freguesias 

de Santiago, S. Simão de Litém e Albergaria dos Doze, todas pertencentes ao concelho 

de Pombal.  

O patrono do Agrupamento, o Mestre Gualdim Pais, julga-se ter nascido em 

Amares. Enquanto cruzado, cavaleiro e mestre da Ordem dos Templários em Portugal, 

desempenhou papel de relevo na defesa e povoamento do reino. Para além da 

construção do castelo de Tomar, fundou os castelos de Pombal, Almourol, Idanha e 

Monsanto e concedeu cartas de foral a várias terras da Ordem, como Ferreira e Pombal. 

Supõe-se ter falecido a 13 de outubro de 1195. 
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2.3 Caracterização e diagnóstico 

Os dados apresentados abaixo são retirados do MISI - Sistema de Informação do 

Ministério da Educação, do programa alunos e da estatística interna referentes ao ano 

letivo 2020/2021.  

2.3.1 População discente 

Níveis de 

ensino  

Total de 

alunos 

Alunos com 

ASE 

Alunos com 

medidas 

seletivas 

Alunos com 

medidas 

adicionais 

Alunos com 

nacionalidade 

estrangeira 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

Pré-escolar 334 ─ ─ 1 0,3% 1 0,3% 15 4% 

1.º Ciclo 567 60 11% 25 4% 5 1% 19 3% 

2.º Ciclo 174 27 16% 11 6% 2 1% 8 5% 

3.º Ciclo 288 48 17% 12 4% 15 5% 11 4% 

 

Masculino Feminino 

Pré-Escolar 1.º Ciclo 2º Ciclo 3.º Ciclo Pré-Escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

170 309 107 151 175 255 66 139 

 

N.º de alunos com acesso às TIC em casa 

Níveis de ensino 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB TOTAL 

Tem computador em casa 459 119 231 809 

Tem acesso à internet em casa 488 134 242 864 
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2.3.2 População docente e não docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pessoal não docente Entidade empregadora N.º 

Assistentes Técnicos Ministério da Educação 7 

Assistentes Operacionais 
Ministério da Educação 35 

C.M. Pombal 21 

Técnicos Superiores 

Ministério da Educação 3 

CERCIPOM/CRI 5 

C.M.Pombal 

*Projeto EPIS (1.ºCiclo) 
10 

2.3.3 Pais e Encarregados de Educação  

 

 

 

 

 

 

 

 

Pessoal docente N.º 

Docentes da Educação Pré-Escolar 21 

Docentes do 1.º Ciclo 45 

Docentes dos 2.º/ 3.º Ciclos 49 

Docentes da Educação Especial 13 

Professores Bibliotecários 2 

Total 154 

Habilitações Pai Mãe 
Encarregados de 

Educação 

Ensino Superior 214 463 507 

Ensino Secundário 423 542 514 

Ensino 3.º CEB 329 222 207 

Ensino 2.º CEB 175 74 74 

Ensino 1.º CEB 57 23 31 

Desconhecida/outros 200 40 17 

Total 1398 1364 1350 
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Situação profissional Pai Mãe 
Encarregados 

de Educação 

Desempregado 49 188 192 

Doméstica (o) 0 47 43 

Estudante 0 5 5 

Reformado 8 4 8 

Trabalhador por conta de outrem 808 907 938 

Trabalhador por conta própria 171 127 151 

Situação desconhecida 306 72 28 

Outra 2 8 7 

Total 1344 1358 1372 

2.3.4 Resultados  

Taxas de abandono 2018/19 2019/20 2020/21 
Média dos últimos 3 

anos 

N.º de Alunos 

(10 aos 16 anos) 
0 0 0 0 

  Fonte Informação: MISI 

 

 

Taxas de Conclusão (2020/2021) 

 

Taxa de alunos que frequentaram o 

agrupamento e concluíram o 1.º 

ciclo até quatro anos após a 

entrada no 1.º ano 

Taxa de alunos que frequentaram o 

agrupamento e concluíram o 2.º 

ciclo até quatro anos após a 

entrada no 5.º ano 

Taxa de alunos que frequentaram o 

agrupamento e concluíram o 3.º 

ciclo até três anos após a entrada 

no 7.º ano 

N.º 

Total 

de 

alunos 

4.º 

ano 

N.º de 

alunos 

sem 

retenções 

Taxa 

de 

alunos 

retidos 

Taxa de 

alunos que 

concluíram 

em 4 anos 

N.º 

Total 

de 

alunos 

5.º 

ano 

N.º de 

alunos 

sem 

retenções 

Taxa 

de 

alunos 

retidos 

Taxa de 

alunos que 

concluíram 

em 2 anos 

N.º 

Total 

de 

alunos 

9.º 

ano 

N.º de 

alunos 

sem 

retenções 

Taxa 

de 

alunos 

retidos 

Taxa de 

alunos que 

concluíram 

em 9 anos 

155 5 3,2% 96,8% 79 78 1,27% 98,7% 82 81 1,22% 98,78% 
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Taxas de Sucesso 

(% de alunos que transitam) 

 

Ciclo de 

Ensino 

Anos de 

escolaridade 
2018/19 2019/20 2020/21 

Média dos últimos 

três anos 

1.º Ciclo 

1.º Ano ----- ----- ----- ----- 

99,0% 

 
 

2.º Ano 98,7% 100% 99,3% 99% 

3.º Ano 98,0% 98,0% 100% 99% 

4.º Ano 95,6% 100% 100% 99% 

2.º Ciclo 
5.º Ano 100% 97,6% 100% 99% 

99,3% 
6.º Ano 98,9% 99,1% 100% 99% 

3.º Ciclo 

7.º Ano 100% 98,0% 100% 99% 

99,6% 8.º Ano 100% 98,9% 100% 100% 

9.º Ano 100% 100% 100% 100% 

Fonte Informação: Pautas de avaliação do 3.º período.  

 

Qualidade do Sucesso 

(% de alunos que transitam sem níveis/menções negativas) 

 

Ciclo de Ensino 
 Anos de 

escolaridade 
2018/19 2019/20 2020/21 

 Média dos últimos  

três anos   

1.º Ciclo 

1.º Ano 98,4% 93% 98% 96% 

97% 
2.º Ano 98,7% 98% 95% 97% 

3.º Ano 98,0% 96% 98% 97% 

4.º Ano 95,7% 99% 99% 98% 

2.º Ciclo 
5.º Ano 69,8% 80% 81,30% 77% 

77% 
6.º Ano 78,7% 75,2% 79,30% 78% 

3.º Ciclo 

7.º Ano 76,7% 80,8% 77,40% 78% 

77% 8.º Ano 68,4% 80,7% 72,30% 74% 

9.º Ano 76,7% 76,5% 84,10% 79% 

NOTA: 2019/2020 e 2020/2021 - não foram realizadas Provas Finais no 9.º ano. 

Fonte Informação: Pautas de avaliação do 3.º período.  
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Nota: As percentagens apresentadas incluem as disciplinas do ensino articulado de música. 

Fonte Informação: Pautas de avaliação do 3.º período.  

2.4 Prioridades e Opções Curriculares Estruturantes  

Na concretização de um exercício efetivo de autonomia curricular, a Escola 

procedeu à identificação de opções curriculares eficazes, adequadas ao contexto e 

ao diagnóstico das aprendizagens não consolidadas em 2019-2021, considerando 

ainda os objetivos operacionais previstos neste documento.   

2.4.1 No 1.º Ciclo do Ensino Básico:  

a) desenvolvimento das componentes curriculares de Cidadania e Desenvolvimento e 

de TIC transversalmente às demais componentes curriculares;  

b) componente curricular de oferta complementar dirigida à promoção da leitura – 

“Leitura(s)”; 

c) componente curricular de oferta complementar “Happy Code” para os alunos do 2.º 

ano;   

Qualidade do Sucesso + 

(percentagem de níveis/ menções iguais ou superiores a 4/ Bom atribuídas no final do ano letivo) 

 

Ciclo de Ensino 
Anos de 

escolaridade 
2018/19 2019/20 2020/21 

Média dos 

últimos  

três anos   

1.º Ciclo 

1.º Ano 89,3% 86,7% 90,0% 88,7% 

82,1% 
2.º Ano 84,7% 81,7% 77,3% 81,2% 

3.º Ano 74,3% 82,5% 75,5% 77,4% 

4.º Ano 78,0% 85,5% 79,8% 81,1% 

2.º Ciclo 
5.º Ano 64,2% 68,0% 69,2% 67,1% 

64,8% 

6.º Ano 53,1% 65,0% 69,3% 62,5% 

3.º Ciclo 

7.º Ano 53,4% 55,7% 61,5% 56,9% 

58,2% 8.º Ano 52,2% 59,3% 51,9% 54,5% 

9.º Ano 58,6% 65,8% 65,2% 63,2% 
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d) potenciar/reforçar o trabalho de leitura e escrita nos primeiros anos de escolaridade 

(1.º/ 2.º anos) com aumento da carga horária à disciplina de português. 

2.4.2 No 2.º Ciclo do Ensino Básico:  

a) desenvolvimento da componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento e de 

TIC com um tempo letivo próprio;  

b) promoção do sucesso na transição de ciclo (5.º ano) com a diminuição da dispersão 

do currículo, através do recurso à semestralidade de algumas disciplinas; 

c) reforço da componente artística do currículo com a oferta da disciplina de 

“Complemento à Educação Artística” – Expressão Dramática, um tempo semanal;  

d) desenvolvimento/potenciação de trabalho prático ou experimental com recurso ao 

desdobramento das turmas na disciplina de Ciências Naturais, TIC, Expressão Dramática 

e Educação Tecnológica, um tempo semanal;  

e) coadjuvação às disciplinas de Matemática e Português para recuperação e 

consolidação das aprendizagens;  

f) disponibilização da oferta do Ensino Articulado da Música, através de protoloco com 

o Conservatório David Sousa; 

g) disponibilização de uma Oficina de TIC, um tempo semanal, para os alunos Ensino 

Articulado da Música.  

2.4.3 No 3.º Ciclo do Ensino Básico:  

a) o desenvolvimento da componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento em 

tempo letivo próprio;  

b) reforço da componente artística do currículo com a oferta da disciplina de 

“Complemento à Educação Artística” – Educação Estética e Artística, com um tempo 

letivo próprio;  

c) Inglês como Língua Estrangeira I e Francês como Língua Estrangeira II;  

d) desenvolvimento/potenciação de trabalho prático e experimental com recurso ao 

desdobramento das turmas, um tempo semanal, nas disciplinas de TIC, Ciências Naturais 

e Físico-Química;  
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f) promoção do sucesso na transição de ciclo (7.º ano) com a diminuição da dispersão 

do currículo e potenciação do tempo comum de 50 min para as disciplinas de Ciências 

Naturais e Físico-Química, com recurso à semestralidade;  

g) diminuição da dispersão do currículo no 8.º e 9.º anos, com a semestralidades das 

disciplinas de Cidadania e Desenvolvimento e Educação Estética e Artística;  

h) desdobramento das turmas, de um tempo semanal, às disciplinas de Matemática e 

Português para recuperação e consolidação das aprendizagens; 

i) disponibilização da oferta do Ensino Articulado da Música, através de protoloco com 

o Conservatório David Sousa;  

h) disponibilização de uma Oficina de TIC, um tempo semanal, para os alunos do Ensino 

Articulado da Música, considerando que a disciplina TIC não faz parte do seu currículo.  

2.5 Medidas promotoras do sucesso 

a) atividades de enriquecimentos curricular, tais como as AEC, Oficinas, Clubes e 

Desporto escolar, que visam o desenvolvimento, em contexto não formal, das áreas 

de competência previstas no PASEO e do currículo;   

b)  apoios, tutorias, salas + e outras a definir anualmente pelo C. Pedagógico, como 

resposta à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de cada um 

dos alunos;   

c) Serviços técnico-pedagógicos (Biblioteca, Serviços Psicologia e Orientação e 

Terapia da Fala) com o objetivo de acompanhar e apoiar crianças/alunos ao longo 

do percurso educativo, bem como de suporte às aprendizagens e de apoio ao 

currículo; 

d) Projetos/planos de educação para a saúde, ambiente, desporto, artes e 

potenciação do sucesso educativo.  
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2.6 Órgãos de direção, administração e gestão: organograma 
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3. PRINCÍPIOS, MISSÃO, VISÃO E VALORES  

3.1 PRINCÍPIOS  

A administração e gestão do agrupamento deve subordinar-se aos seguintes princípios 

orientadores:  

a) Garantir a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das 

necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do 

aumento da participação nos processos de aprendizagem e na vida da 

comunidade educativa;  

b) Integrar as escolas nas comunidades que servem e estabelecer a interligação do 

ensino com as atividades económicas, sociais, culturais e científicas;  

c) Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos;  

d) Assegurar a participação de todos os intervenientes no processo educativo, 

nomeadamente dos docentes, dos alunos, das famílias, das autarquias e de 

entidades representativas das atividades e instituições económicas, sociais, 

culturais e científicas, tendo em conta as características específicas dos vários 

níveis e tipologias de educação e de ensino;  

e) Assegurar o pleno respeito pelas regras da democraticidade e 

representatividade dos órgãos de administração e gestão da escola, garantida 

pela eleição democrática de representantes da comunidade educativa.  

São ainda princípios orientadores do agrupamento para uma educação inclusiva os 

previstos no artigo 3.º, do Decreto-Lei n.º 54, de 2018, republicado pela Lei n.º116 de 

2019, a saber:   

a) Educabilidade universal, a assunção de que todas as crianças e alunos têm 

capacidade de aprendizagem e de desenvolvimento educativo;  

b) Equidade, a garantia de que todas as crianças e alunos têm acesso aos apoios 

necessários de modo a concretizar o seu potencial de aprendizagem e 

desenvolvimento;  

c) Inclusão, o direito de todas as crianças e alunos ao acesso e participação, de 

modo pleno e efetivo, aos mesmos contextos educativos;  
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d) Personalização, o planeamento educativo centrado no aluno, de modo que as 

medidas sejam decididas casuisticamente de acordo com as suas necessidades, 

potencialidades, interesses e preferências, através de uma abordagem 

multinível;  

e) Flexibilidade, a gestão flexível do currículo, dos espaços e dos tempos escolares, 

de modo que a ação educativa nos seus métodos, tempos, instrumentos e 

atividades possa responder às especificidades de cada um;  

f) Autodeterminação, o respeito pela autonomia pessoal, tomando em 

consideração não apenas as necessidades do aluno, mas também os seus 

interesses e preferências, a expressão da sua identidade cultural e linguística, 

criando oportunidades para o exercício do direito de participação na tomada 

de decisões;  

g) Envolvimento parental, o direito dos pais ou encarregados de educação à 

participação e à informação relativamente a todos os aspetos do  

h) processo educativo do seu educando;  

i) Interferência mínima, a intervenção técnica e educativa deve ser desenvolvida 

exclusivamente pelas entidades e instituições cuja ação se revele necessária à 

efetiva promoção do desenvolvimento pessoal e educativo das crianças ou 

alunos e no respeito pela sua vida privada e familiar.  

3.2 MISSÃO 

A missão do Agrupamento é a de, perante a diversidade, mudança e incerteza 

características do mundo atual, dotar todos e cada um dos seus alunos de 

competências e ferramentas que lhes permitam criar uma cultura de autonomia   e 

responsabilidade, assente num perfil de base humanista, que considere a sociedade 

centrada na pessoa e na dignidade humana como valores fundamentais, tal como 

preconizado nos documentos educativos orientadores da prática letiva.  

Para tal, deve proporcionar aos alunos oportunidades que, em todas as áreas do 

saber, permitam desenvolver competências e pôr em prática os valores do 

agrupamento, analisando criticamente as ações que deles derivam, e tomar decisões 

com base em critérios éticos.  
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3.3 VISÃO 

Assente no desenvolvimento de três grandes eixos, pretendemos ver o 

agrupamento reconhecido como uma referência educativa no concelho/ distrito, 

como:  

3.3.1 UNIDADE  

Uma Escola inclusiva para TODOS, onde “mais do que apenas juntos, os alunos 

acima de tudo aprendem juntos”, que assenta a sua organização nas relações de 

colaboração entre os alunos, no efetivo trabalho colaborativo entre docentes e 

técnicos, no envolvimento dos pais e encarregados de educação como parceiros na 

educação dos seus filhos, na comunidade como rede de apoio e suporte da escola, 

num ambiente saudável, promotor de felicidade e de bem-estar.   

Uma Escola democrática, que promove o envolvimento e a participação dos 

pais e encarregados de educação, dos alunos, do pessoal docente e não docente nos 

processos de decisão e na vida da escola. 

3.4 EXCELÊNCIA  

Uma Escola reflexiva, que se pensa e se avalia em relação ao seu projeto 

educativo/pedagógico e à sua missão social, constituindo-se como uma organização 

aprendente, que qualifica não só os que nela aprendem, mas também os que nela 

ensinam e trabalham. 

Uma Escola dinâmica, aberta a projetos locais, nacionais e internacionais, e à 

criação de projetos próprios com impacto na comunidade educativa e/ ou envolvente, 

que explorem, ampliem e potenciem as parcerias internas e externas, a partilha de boas 

práticas e projetem os resultados alcançados junto da comunidade educativa. 

Uma Escola colaborativa, que assenta o seu trabalho num trabalho conjunto que 

permite a interação e a análise de problemas, aberta à inovação e à mudança, 

promotora do desenvolvimento institucional e do sucesso educativo de todos os alunos. 
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3.5 INOVAÇÃO  

Uma Escola do séc. XXI, onde os alunos são motivados para a aprendizagem, 

através da valorização do trabalho de/em projeto, da experimentação e da pesquisa, 

onde se promove o aluno aprendente autónomo,  livre e curioso, capaz de desenvolver 

o pensamento reflexivo, crítico e criativo e de procurar novas soluções e aplicações, 

onde os docentes desempenham o papel de coordenadores, orientadores e 

mediadores do processo de construção do conhecimento, trabalhando 

colaborativamente para o bem comum, com vista à construção de um futuro 

sustentável. 

3.6 VALORES  

 O reconhecimento da Escola como instituição complementar à família e como 

espaço privilegiado da educação para a cidadania deve pautar a sua cultura nos 

valores a seguir enunciados:   

 Responsabilidade e integridade – Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir 

eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias ações; ponderar as 

ações próprias e alheias em função do bem comum.  

 Excelência e exigência – Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser 

perseverante perante as dificuldades; ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade 

e ser solidário para com os outros.  

 Curiosidade, reflexão e inovação – Querer aprender mais; desenvolver o 

pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas soluções e aplicações.  

 Cidadania e participação – Demonstrar respeito pela diversidade humana e 

cultural e agir de acordo com os princípios dos direitos humanos; negociar a solução de 

conflitos em prol da solidariedade e da sustentabilidade ecológica; ser interventivo, 

tomando a iniciativa e sendo empreendedor.  

 Liberdade – Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem 

comum. 



 Documento aprovado em reunião de CG de 26/01/2022 

A
N

Á
L
IS

E
 S

W
O

T
 

A
N

Á
L
IS

E
 S

W
O

T
 

A
N

Á
L
IS

E
 S

W
O

T
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
23 Documento aprovado em reunião de CG de 26/01/2022 

4. ANÁLISE SWOT 

A análise SWOT resulta da auscultação a todos os elementos da comunidade 

educativa, bem como da análise de diversos relatórios, designadamente do Relatório 

de Avaliação do Plano de Melhoria das Bibliotecas Escolares do Centro Escolar da Fonte 

Nova e da EBI Gualdim Pais (2019/2020), o Balanço dos projetos PES/PAS, o Relatório do 

PAA (2020/201), o Relatório da SELFIE no âmbito do PADDE e o Relatório de Avaliação 

do Projeto Educativo 2016/2019.   

As forças e fraquezas identificadas correspondem aos aspetos internos da 

instituição que resultam das estratégias de atuação definidas pela própria organização, 

as oportunidades e ameaças estão relacionadas com o ambiente externo e, portanto, 

abrangem manifestações, exigências ou transformações fora de controlo da 

organização, mas cujo o entendimento é essencial para o planeamento estratégico. 

 

O QUE NOS 

DISTINGUE /  

 

PONTOS FORTES 

1. Proximidade e boa comunicação entre os diferentes elementos da 

comunidade educativa;  

2. Ambiente escolar promotor da integração e da aprendizagem dos alunos; 

3. Desenvolvimento profissional contínuo dos docentes; 

4. Partilha de experiências/práticas pedagógicas entre os docentes; 

5. Criação e partilha de recursos educativos; 

6. Elevadas taxas de sucesso ( ≥ 99 %) ; 

7. Taxas de qualidade do sucesso ( ≥ 77%) e de qualidade do sucesso + (  ≥ 

58%)  

8. Abandono inexistente e absentismo escolar residual; 

9. Diversidade de medidas promotoras do sucesso; 

10. Política ambiental, de sustentabilidade e de educação para a Saúde 

implementada no agrupamento; 

11. Divulgação das atividades do Agrupamento; 

12. Imagem positiva do agrupamento no concelho; 

13. Clima de segurança; 

14. Número e diversidade de parcerias, protocolos e projetos; 

15. Parcerias internas e externas da Biblioteca do CE da Fonte Nova e da EBI 

da Gualdim Pais, com as várias estruturas, serviços e departamentos do AE 

para trabalho colaborativo no apoio ao currículo e à leitura e ao 

desenvolvimento das competências leitoras; 

16. Contribuição das BE para o reforço da motivação e desenvolvimento 

pessoal, cultural e científico e para a valorização da BE como lugar de 

aprendizagem e formação; 

17. Bom ambiente educativo sentido no agrupamento. 
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O QUE NOS 

FRAGIILIZA/  

 

PONTOS FRACOS 

1. Horário pouco alargado dos serviços (papelaria e reprografia); 

2. Parcos e obsoletos recursos tecnológicos nas salas de aula, biblioteca e 

espaços de trabalho dos docentes; 

3. Baixa largura de banda Wi-Fi impeditiva de uma maior diversificação de 

estratégias de ensino-aprendizagem; 

4. Competências digitais dos docentes, não docentes, alunos e pais/EE; 

5. Escassos recursos materiais e de espaços para o ensino experimental e 

laboratorial; 

6. Escassez de espaços exteriores cobertos na escola sede; 

7. Espaços de trabalho para os docentes em número insuficiente; 

8. Apoio educativo (poucos recursos e, acumulam funções de substituição de 

docentes com apoio a alunos funcionamento); 

9. Alteração sistemática de procedimentos; 

10. Articulação entre estruturas ao nível da recolha e transmissão da 

informação; 

11. Recursos humanos nas Bibliotecas Escolares para promoção de atividades 

pedagógica insuficientes; 

12. Parcas respostas estruturadas para alunos de PLNM; 

13. Práticas de inclusão efetiva abaixo do desejável; 

14. Transições verticais (pré-escolar/1ºciclo; 1ºciclo/2ºciclo; 2.º/ 3.º ciclos); 

15. Promoção das atividades da leitura, literacia digital, cidadania e melhoria 

dos equipamentos das Bibliotecas Escolares – BE. 

16. Pouca participação comunidade educativa nos processos de 

autoavaliação;  

17. Frágil articulação entre os diferentes processos de autoavaliação.   

18. Incumprimento de regras, em particular nos corredores em tempo letivo e 

não letivo.  

19. Reduzidas competências leitoras 

20. Excessiva burocracia (processos e procedimentos) 

21. Articulação serviços externos de apoio psicossocial com o Agrupamento 

 

OPORTUNIDADES 

1. Obras de melhoria no parque escolar da escola sede; 

2. Plano de Ação de Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE); 

3. Projeto MAIA (Monitorização, Acompanhamento e Investigação em 

Avaliação Pedagógica); 

4. Plano Escola + 21-23 

5. Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário; 

6. Plano Estratégico Educativo Municipal; 

7. Transferência de competências no domínio da educação para a 

Câmara Municipal de Pombal – CMP ao abrigo do DL n.º21/2019, 30 

janeiro 

8. PNPSE/PMPSE (programa nacional/municipal de promoção do sucesso 

escolar); 
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9. Apoio/ colaboração da Câmara Municipal de Pombal, das Juntas de 

Freguesia e das Associações de Pais 

10. Intervenção Precoce; 

11. Centro de Formação - CENFORMAZ; 

12. Aumento do acervo das Bibliotecas Escolares através de candidaturas a 

projetos.  

13. Protocolo com IPL – Instituto Politécnico de Leiria  

14. Perceção geral do pessoal docente e não docente da importância do 

bem-estar no local de trabalho na saúde mental 

AMEAÇAS 

1. Decréscimo do n.º de crianças do concelho; 

2. Pessoal docente envelhecido; 

3. Alterações frequentes das políticas educativas e consequentemente dos 

normativos legais externos/ internos; 

4. Descontentamento com as políticas educativas, estatuto da carreira 

docente e sistema de avaliação, por parte do pessoal docente;   

5. Descontentamento com o sistema de progressão na carreira e de 

avaliação do pessoal não docente;   

6. Burocracia (processos e procedimentos) 

7. Saúde mental dos alunos, pessoal docente, não docente no período 

pandémico e pós-pandémico. 
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5. ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA 

5.1  Metas e estratégia  

Tendo em conta os pontos fortes e a sustentar e os pontos fracos que carecerem de melhoria, 

bem como os fatores externos que potenciam ou desfavorecem a condição em que esta 

organização escolar se encontra plasmados na análise SWOT, foram consideradas quatro 

grandes áreas de intervenção prioritária:  

A. Resultados  

B. Liderança e gestão 

C. Prestação do serviço educativo 

D. Autoavaliação 

 

A. Resultados 

 

A.1. Objetivo Estratégico: Melhorar os resultados do ensino básico. 

Objetivo Operacional 
Melhorar as taxas de conclusão dos alunos que frequentam o 

agrupamento dentro do número de anos previsto, por ciclo. 

Meta 

 

 

Aumentar, face a 2020/2021 e até ao final do período de 

vigência do PE, a percentagem de alunos que fez percursos 

diretos de sucesso no agrupamento:  

- concluiu o 1.º ciclo até quatro anos após a entrada no 1.º 

ano (> 96,8%) 

- concluiu o 2.º ciclo até dois anos após a entrada no 5.º ano 

(>98,7%) 

- concluiu o 3.º ciclo até três anos após a entrada no 7.º ano 

(> 98,78%;) 

NOTA: Foram considerados apenas os alunos que ingressam no agrupamento 

no início do ciclo 1.º, 5.º e 7.º anos)  

Linhas de ação/ medidas 

- Implementar o Plano transições dos SPO, designadamente:  

Pré-escolar/1.º ciclo – Projeto Atempadamente, abrangendo 

crianças do pré-escolar e do 1. º ano; 1.º ciclo/ 2.º ciclo – 

Continuar a implementar o Plano Fluência Leitora, dirigido ao 

1.º e 2.º ciclos; Plano Transições 1.º/2.º, focado nos alunos do 

4.º e 5.º anos; 3.ºciclo/secundário – Continuar a implementar 

Plano de Desenvolvimento Vocacional, envolvendo 

principalmente os alunos do 9.º ano; 

- Implementar o Programa de Mentorias; 
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- Privilegiar o recurso a coadjuvação no 1.º ciclo, 

essencialmente nas turmas/ alunos do 1.º e 2.º anos de 

escolaridade;  

- Acompanhamento das crianças identificadas com risco 

educacional pela equipa Sucesso+ 

- Promover avaliações técnico-especializados, 

essencialmente no âmbito da psicologia e da terapia da fala, 

junto dos alunos identificados com insucesso escolar; 

- Continuar a implementar medidas de promoção do sucesso, 

tais como tutorias, saber +, apoio a alunos com Português 

Língua Não Materna (PLNM) e outras a definir pelo C. 

Pedagógico anualmente; 

- Manter a oferta educativa e formativa diversificada e 

Programas de Transição para a Vida Ativa;  

- Diversificar as ofertas de enriquecimento curricular indo ao 

encontro do interesse dos alunos; 

- Promover o envolvimento dos pais e encarregados de 

educação, bem como dos alunos, nas tomadas de decisão 

relativas ao seu percurso escolar. 

-Potenciar o trabalho de articulação interciclos, a fim de 

promover a sequencialidade das aprendizagens.  

- Atribuir tempo(s) para articulação interpares/ departamentos 

curriculares no 2.º/3.º ciclos; 

- Garantir a harmonização das avaliações interpares em 

momento prévio à atribuição das classificações aos alunos;  

-Encaminhar situações de alunos em risco educativo para a 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva - EMAEI/ 

Equipa Sucesso+  

- Manter a articulação entre a Escola e o interlocutor para o 

absentismo e abandono com a CPCJ de Pombal, o Ministério 

Público, a Segurança Social, a PSP/ Escola Segura, entre outras 

entidades. 

- Continuar a acompanhar o percurso dos alunos ao longo da 

escolaridade obrigatória após concluírem o 3.º ciclo. 

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermedias  

- Educadores, Titulares de Turma e Diretores de Turma 

- Equipa Sucesso + 

- EMAEI  

- Serviços Psicologia e Orientação  
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Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Pautas de avaliação do 3.º período 

- Relatório de avaliação dos planos / programa 

- Relatório das Equipa Sucesso+ / EMAEI 

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas  

- Monitorização do percurso dos alunos no ensino secundário. 

 

A.2. Objetivo Estratégico: Aumentar a eficácia da ação educativa e a melhoria dos 

resultados escolares. 

Objetivo Operacional 

Aumentar as taxas de qualidade do sucesso*, por ano 

escolaridade.  

* percentagem de alunos que transitam sem níveis/ menções negativas  

Meta 

 

 

Aumentar a taxa de qualidade de sucesso dos alunos, por ano 

de escolaridade/ciclo, relativamente à média dos últimos 3 

anos, até ao final do período de vigência do PE:  

- 1.º ciclo > 97%  

1.º ano ≥ 96% ; 2.º ano ≥ 97%; 3.º ano ≥ 97%; 4.º ano ≥98%  

- 2.º ciclo > 77%  

5.º ano > 77% ; 6.º ano > 78%;   

- 3.º ciclo > 77%  

7.º ano > 78% ; 8.º ano > 74%; 9.º ano > 79%;  

Linhas de ação/ medidas 

- Continuar a implementar o Plano de Fluência Leitora (1.º/ 2.º 

Ciclo)  

- Promover o trabalho de competências pré-leitoras, 

designadamente através da participação no” Projeto 

Atempadamente”, em articulação com programas 

específicos e de outros projetos; 

- Implementar atividades de leitura e escrita transversais a 

todas as disciplinas;  

-Promover a participação dos alunos em projetos/ concursos 

de leitura/ escrita;  

- Diversificar e adequar os processos de avaliação às 

capacidades e ritmos de aprendizagem das crianças/ alunos.   

- Envolver ativamente os alunos no processo ensino-

aprendizagem-avaliação;  

- Valorizar o esforço e a progressão do desempenho escolar 

de cada aluno;  

- Potenciar o envolvimento dos pais/Encarregados de 

Educação no acompanhamento da vida escolar dos seus 
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educandos, designadamente através: de reunião com a 

diretora a realizar no início do ano letivo para os encarregados 

de educação dos alunos do 5.º e 7.º anos de escolaridade;  

 sessão anual de informação /esclarecimento sobre hábitos e 

métodos de trabalho dirigido aos encarregados de educação 

dos alunos do 2.º, 5.º e 7.º anos de escolaridade;  

- Potenciar o trabalho da Biblioteca Escolar como polo 

centralizador de atividades de âmbito pedagógico, 

nomeadamente: na articulação com os departamentos 

curriculares para a dinamização de atividades que 

contribuam para o sucesso educativo dos alunos nas várias 

áreas curriculares, na promoção da leitura, no fomento da 

aprendizagem autónoma e crítica, no desenvolvimento de 

programas para as literacias. 

- Potenciar o trabalho dos Domínios de Autonomia Curricular 

(DAC) numa interseção de aprendizagens de diferentes 

disciplinas, em que se privilegia o trabalho prático e ou 

experimental e o desenvolvimento das capacidades de 

pesquisa, relação e análise;  

-Promover práticas de trabalho pratico e experimental 

designadamente no ensino das ciências na educação pré-

escolar e no 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico;  

- Promover momentos de reflexão e de troca de saberes e 

experiências sobre estratégias de diferenciação pedagógica 

e de avaliação numa perspetiva de desenvolvimento de 

trabalho transdisciplinar e cooperativo entre os vários 

profissionais. 

- Promover a intervisão da prática letiva interciclos e/ou 

interdisciplinar como forma de promoção da partilha de 

práticas científico-pedagógicas e o desenvolvimento 

profissional dos docentes.  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

 - Diretora  

- Lideranças Intermedias  

- Equipa Sucesso + 

- EMAEI  

- Educadores, Titulares de Turma e Diretores de Turma  

- Biblioteca Escolar 

- Serviços Psicologia e Orientação  

Indicadores de 

monitorização e meios de 

- Pautas de avaliação do 3.º período 

- Relatório de avaliação do(s) plano(s) / programa 
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verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

 

A.3. Objetivo Estratégico: Melhorar qualidade da ação educativa de forma a aumentar 

a qualidade dos resultados escolares. 

Objetivo Operacional 

Aumentar as taxas de qualidade do sucesso +*, por ano 

escolaridade/ciclo.  

*percentagem níveis/ menções iguais ou superiores a 4/Bom atribuídas no final 

do ano letivo. 

 

Meta 

 

 

 

 

Aumentar a taxa de qualidade de sucesso + dos alunos, por 

ano de escolaridade/ ciclo, relativamente a 2020/2021, até ao 

final do período de vigência do PE: 

- 1.º ciclo > 82,1% 

1.º ano ≥  90% ; 2.º ano ≥ 77%; 3.º ano ≥  76%; 4.º ano ≥  80% 

- 2.º ciclo > 64,,8% 

5.º ano > 69% ; 6.º ano > 69%;  

- 3.º ciclo > 52,2% 

7.º ano > 62% ; 8.º ano > 52%; 9.º ano > 65%; 

Linhas de ação/ medidas 

-Valorizar a dimensão artística (plástica, musical, dramática) 

através da oferta de áreas artísticas no currículo e nas 

atividades de enriquecimento curricular. 

- Diversificar as ofertas de enriquecimento curricular indo ao 

encontro do interesse dos alunos. 

- Envolver os alunos na participação de projetos e concursos 

locais, nacionais e internacionais, valorizando o seu 

envolvimento nos registos de avaliação, através de notícias 

nas redes socais/ página da escola;  

- Implementar atividades diferenciadas, promotoras das 

capacidades individuais de cada aluno, designadamente dos 

alunos com maiores capacidades/potencialidades  

-Aplicar em sala de aula metodologias de aprendizagem 

ativas conducentes à autonomia, à criatividade, à 

autodisciplina, à persistência e ao desenvolvimento do espírito 

crítico, através da manipulação de materiais, realização de 

atividades práticas e de exploração de conteúdos curriculares 

em suporte digital/ multimédia. 

-Potenciar a utilização da Biblioteca como lugar privilegiado 

de pesquisa, leitura, de utilização das tecnologias da 
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informação e de enriquecimento curricular e cultural e na 

construção de conhecimento pessoal; 

- Valorizar o seu desempenho, individual ou em grupo, nos 

Quadros de Valor e Excelência e através das redes sociais.  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermedias  

- Educadores, Titulares de Turma e Diretores de Turma 

- Coordenador de projetos  

- Bibliotecas Escolares 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Pautas de avaliação do 3.º período 

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

 

B. Liderança e Gestão 

 

B.1. Objetivo Estratégico: Garantir um clima promotor das aprendizagens e do bem estar 

social.  

Objetivo Operacional 
Diminuir o número de ocorrências disciplinares dentro da sala 

de aula, no 2.º e 3.º ciclos  

Meta 

Reduzir o n.º participações de ocorrência registadas no final de 

2021/2022, no 2.º e 3.º ciclos até ao final do período de vigência 

do PE.  

Linhas de ação/ medidas 

- Continuar a implementar o plano de promoção da disciplina 

do pré-escolar ao 3.º ciclo, do agrupamento;  

- Implementar o plano de aprendizagem de competências 

socioemocionais “Aqui sou Feliz”, destinado aos alunos do 5º 

ano e seus encarregados de educação. 

- Envolver os vários intervenientes na promoção de clima 

escolar positivo, através da reflexão conjunta das regras 

escolares nos vários espaços da escola, dirigido à escola sede. 

-Envolver e capacitar os assistentes operacionais na 

monitorização dos comportamentos fora da sala de aula. 

-Monitorizar a evolução dos indicadores relativos ao 

cumprimento de regras;  



 
33 Documento aprovado em reunião de CG de 26/01/2022 

- Realizar reuniões, por período, entre a diretora com os 

delegados/ subdelegados das turmas para identificação de 

situações/ problemas e procura de soluções;   

-Envolver delegados e subdelegados como elo de ligação 

entre professores e alunos, através da realização de 

assembleias mensais de turma; 

- Envolver e capacitar o pessoal docente e não docente na 

promoção de um ambiente que promova uma cultura de 

educação para o bem-estar, com enfoque para o 

cumprimento das regras estabelecidas.  

- Valorizar e comportamentos e atitudes, individual ou em 

grupo, nos Quadros de Valor e através das redes sociais. 

- Incentivar à constituição anual de uma “Associação de 

Estudantes” como vetor de promoção de uma cidadania 

juvenil mais ativa e responsável. 

- Sinalizar os alunos com comportamentos de indisciplina 

reiterados e/ou graves para a equipa Sucesso + a par com a 

aplicação das medidas disciplinares previstas no Regulamento 

interno. 

- Aplicar a tutoria a alunos (individual ou em pequeno grupo) 

nas situações de comportamento reiteradamente perturbador 

do clima de disciplina da sala de aula.  

- Envolver e coresponsabilizar os encarregados de educação 

na melhoria dos comportamentos.   

Responsáveis pela 

execução das linhas de 

ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermédias  

- Diretores de Turma 

- Equipa Sucesso + 

- Serviços de Psicologia e Orientação  

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Levantamento do número/tipo de ocorrências disciplinares 

registadas dentro/ fora da sala de aula.  

- Levantamento do número/ tipo de medidas disciplinares 

aplicadas. 

-  Relatório de avaliação do plano.  

-  Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas. 

 

B.2. Objetivo Estratégico: Contribuir para a melhoria das competências digitais dos 

docentes, não docentes e pais/ encarregados de educação. 
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Objetivo Operacional 
Promover sessões de formação/ capacitação para o pessoal 

docente, não docente e pais/ EE.  

Meta 
Realizar anualmente, pelo menos uma sessão formação/ 

capacitação, para cada um dos universos.  

Linhas de ação/ medidas 

- Operacionalizar o Plano de Ação de 

Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 

- Levantamento anual das necessidades de formação digital 

do pessoal docente/ não docente;  

- Promover sessões de partilha interpares para troca de 

saberes/ experiências de ferramentas de ensino- 

aprendizagem - avaliação;  

- Potenciar conhecimento e capacidades dos recursos 

humanos do agrupamento para promover sessões de 

formação/ capacitação no âmbito das competências 

digitais; 

- Promover medidas assentes no digital com vista à 

desburocratização e simplificação de procedimentos;  

- Agilizar a comunicação interna com vista a aumentar a 

eficácia da comunicação entre as estruturas do 

agrupamento. 

- Melhorar a conetividade da escola em termos de rede de 

comunicação e internet. 

- Investir em equipamentos tecnológicos designadamente 

computadores portáteis, adquirir computadores fixos, 

projetores, colunas de som, tablets e digitalizador para a sala 

dos professores. 

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermédias  

- Representante do Plano de Formação  

- Coordenadora da equipa PADDE 

- Ministério da Educação 

- Câmara Municipal de Pombal 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Relatório de avaliação do PADDE  

- Registo do n.º/tipo de novos equipamentos adquiridos  

- Registo no n.º de ações realizadas  

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 
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B.3. Objetivo Estratégico: Promover estilos de vida saudáveis e proporcionar o bem-estar 

de todos. 

Objetivo Operacional 
Promover uma cultura de educação para o bem-estar nas 

dimensões física, psicológica e social.  

Meta 

Melhorar, face aos resultados de 2021/2022, os níveis de bem-

estar na escola de alunos, docentes e não docentes, até ao 

final do período de vigência do PE. 

Linhas de ação/ medidas 

- Projeto de Educação para a Saúde e Sexualidade (PES) 

- Projeto Ambiente e Sustentabilidade (PAS)  

- Plano das Artes (PA) 

- Plano de aprendizagem de competências socio-emocionais 

-“Aqui Sou Feliz” para os alunos do 5.º ano;   

- Desporto Escolar;  

- Diversificar e alargar a frequência dos clubes/ oficinas a toda 

a comunidade educativa;  

- Valorizar a dimensão estética dos espaços;   

- Implementar ações como flexibilização dos horários de 

trabalho e do local (como o teletrabalho por exemplo), 

alargamento de tarefas e rotatividade (nos casos de trabalhos 

repetitivos), distribuição de serviço indo ao encontro dos 

interesses dos funcionários;  

- Melhorar a ergonomia e as condições dos locais de trabalho; 

- Incentivar à alimentação saudável disponibilizando no 

bufete da escola uma diversidade de produtos de qualidade;  

-  Incentivar à prática de exercício físico do pessoal docente/ 

não docente como ajuda no combate ao stress, através de 

protocolos/ parecerias com instituições locais (ginásios, clubes 

desportivos);  

- Realizar atividades (físicas, lúdicas, culturais) que estimulem 

sentimentos de integração e pertença e promovam a 

sociabilidade entre o pessoal docente, não docente e a 

comunidade educativa e envolvente.  

- Promover sessões na área da formação pessoal para o bem-

estar, para docentes/ não docentes;  

- Promover o sentido de proximidade e pertença através da 

visita regular da diretora a todos os estabelecimentos de 

educação e ensino do agrupamento. 

- Continuar a implementar projetos de promoção da saúde 

mental para os alunos, designadamente “Mais Contigo”. 
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- Comemorar o Dia Mundial da Felicidade (20 de março). 

 

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermédias  

- Coordenadores dos planos PES/PAS/PA 

- Serviços de Psicologia e Orientação  

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Resultados dos questionários de avaliação dos níveis de bem-

estar/ felicidade 

- Relatório de avaliação dos planos/ projetos 

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

 

B.4. Objetivo Estratégico: Potenciar o trabalho prático e experimental. 

Objetivo Operacional 

Promover/ potenciar o trabalho prático e o ensino 

experimental das ciências em contexto curricular, através de 

participação em projetos/ concursos.  

Meta 

Anualmente, concorrer a um projeto/ concursos ou 

estabelecer uma parceria com vista a potenciar o 

desenvolvimento do ensino experimental e prático e/ou o 

apetrechamento e/ou melhoria de equipamentos/ e materiais 

dos espaços, no âmbito das ciências e das TIC.    

Linhas de ação/ medidas 

- Operacionalizar o Clube Ciência Viva na Escola. 

-  Promover a prática das ciências e tecnologia em todos os 

níveis de ensino; 

-  Potenciar o trabalho prático/ experimental através do 

desdobramento das turmas às disciplinas de ciências naturais, 

físico-química e TIC e da criação de laboratórios equipados. 

- Concorrer/ participar em projetos e/ou concursos de âmbito 

nacional/ internacional no âmbito das ciências e/ou das 

tecnologias;  

- Estabelecer protocolos/parcerias com entidades locais que 

facilitem/ potenciem o ensino experimental e/ou prático;   

- Valorizar a participação dos alunos em projetos/ concursos 

através da atribuição do certificado/ prémios e registo no seu 

processo individual;  

-  Promover uma visita anual à ETAP (Escola Tecnológica, 

Artística e Profissional de Pombal) com os alunos de 9.º ano;  
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Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermédias  

- Coordenador do Clube Ciência Viva na Escola  

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Relatório de avaliação do Clube Ciência Viva 

- Levantamento do n.º de projetos/ concursos em que a escola 

participou  

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

 

C. Prestação do serviço educativo 

 

C.1. Objetivo Estratégico: Promover a equidade e inclusão de todas as crianças/ alunos. 

Objetivo Operacional Envolver ativamente todos os alunos na vida da escola.   

Meta 

Aumentar a participação, face a 2021/2022, do n.º de alunos 

dos 2.º/ 3.º ciclos com medidas seletivas, adicionais e 

imigrantes em todas as situações de aprendizagem formal e 

não formal.  

Linhas de ação/ medidas 

- Alargar o Projeto “Todos, juntos podemos Ler” diversificando 

linguagens, formatos e suportes na produção de textos.  

- Diversificar as atividades de enriquecimento curricular indo 

ao encontro do interesse de todos os alunos;  

- Incentivar os alunos oriundos de contextos socioeconómicos 

desfavorecidos, de outras nacionalidades/ etnias bem como 

os abrangidos pelas medidas seletivas e adicionais à 

participação de eventos, iniciativas e programas de leitura 

(promovidos pelo PNL / outras entidades parceiras), Clubes e 

Projetos da escola, valorizando a sua participação destes 

designadamente nos registos de avaliação, redes sociais, ...; 

- Organizar e desenvolver atividades cooperativas de 

aprendizagem, orientadas para a inclusão e troca de saberes, 

a tomada de consciência de si, dos outros e do meio e a 

realização de projetos de turma/ escola/extra escola, 

designadamente na disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento e dos DAC (Domínios de Autonomia 

Curricular). 

- Envolver os pais e encarregados de educação e a 

Associação de Pais e EE na elaboração do PAA do 

Agrupamento de modo fortalecer o diálogo Escola/Família e 
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vice-versa, diversificando a forma de participação das famílias 

na escola.  

- Aplicar de um conjunto de metodologias ativas e estratégias 

inovadoras, flexíveis e facilitadoras do processo de 

ensino/aprendizagem com vista ao sucesso escolar de todos 

os alunos (Desenho Universal para a aprendizagem). 

- Reforçar o trabalho colaborativo para a criação de acervo 

de materiais específicos, guias e planos numa perspetiva de 

Desenho Universal para a aprendizagem. 

- Rentabilizar o Centro de Apoio à Aprendizagem como uma 

estrutura de apoio, da escola, agregadora dos recursos 

humanos e materiais, dos saberes e competências da escola.   

- Garantir formação, a todos os docentes, na Abordagem 

multinível na mobilização de medidas de suporte à 

aprendizagem (universais, seletivas e adicionais) de acordo 

com o previsto na lei.  

- Garantir a formação para pessoal docente e não docente, 

no sentido de sensibilizar para a educação inclusiva, 

esclarecendo dúvidas e partilhando linhas de intervenção.  

- Articular e realizar atividades, parcerias e projetos de apoio à 

inclusão com instituições locais.  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

 - Coordenadora para Inclusão  

 - Coordenadora da Edução Especial  

- Lideranças intermédias 

- EMAEI  

- CRTIC  

- Bibliotecas Escolares 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Registo do n.º de alunos estrangeiros, 

com medidas seletivas/adicionais que 

participam em: em clubes/ projetos; 

atividades 

- Grau de implementação e impacto das 

linhas de ação/ medidas 

 

C.2. Objetivo Estratégico:  Garantir que todos possam usufruir dos direitos humanos e 

liberdades fundamentais na Escola. 

Objetivo Operacional 
Diminuir o n.º de barreiras arquitetónicas, comunicacionais e 

atitudinais do agrupamento. 
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Meta 

Elaborar até final de 2021/2022 e implementar até ao final do 

período de vigência do PE, um projeto com vista a diminuir o 

n.º de barreiras arquitetónicas, comunicacionais e atitudinais  

da escola sede para promoção da inclusão e da autonomia 

da comunidade educativa.  

Linhas de ação/ medidas 

- Elaborar um relatório com identificação das barreiras 

arquitetónicas, comunicacionais e atitudinais da escola sede;  

 - Adaptar espaços/ acessos e sinalética. 

- Estabelecer parcerias/ protocolos com entidades externas 

com vista à elaboração/execução do plano.  

 - Criar uma equipa multidisciplinar, que integre alunos e 

encarregados de educação, para elaboração/ execução do 

plano de ação.  

- Apresentação e divulgação do projeto e dos resultados 

alcançados à comunidade.  

- Promover ações de sensibilização para a comunidade 

educativa/ local sobre a inclusão.  

- Investir/ potenciar os recursos tecnológicos do CRTIC, da 

Escola e dos alunos.  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora 

 - CRTIC 

- EMAEI 

- Coordenadora do departamento de Educação Especial 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Relatório intercalar/ final de avaliação do projeto  

- N.º de ações implementadas com vista à diminuição n.º de 

barreiras as arquitetónicas, comunicacionais e as atitudinais 

 

D. Autoavaliação 

 

D.1. Objetivo Estratégico: Promover processos de autoavaliação articulados que 

proporcionem o desenvolvimento da qualidade e da eficácia da escola/agrupamento. 

Objetivo Operacional Desenvolver um plano de comunicação da autoavaliação no 

Agrupamento.  

Meta Criar um cronograma, até final do ano escolar 2021/2022, 

ajustável anualmente, que integre todos os processos de 

autoavaliação do agrupamento e respetivos responsáveis.  
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Linhas de ação/ medidas - Capacitar os elementos da equipa de autoavaliação para o 

desenvolvimento de um trabalho que garanta a qualidade 

dos processos de autoavaliação. 

- Envolver um “amigo crítico” com vista a colaborar com a 

escola na construção do processo e dos instrumentos de 

autoavaliação;  

-Envolver as várias estruturas do agrupamento na elaboração 

do cronograma;  

- Diversificar fontes e instrumentos de recolha de informação 

com recurso ao digital;   

- Divulgar o cronograma anual de autoavaliação do 

agrupamento. 

- Meta-Avaliar anualmente o processo de autoavaliação  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora  

- Lideranças Intermédias  

- Equipa de Autoavaliação   

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

-  Relatório anual de avaliação do processo de 

autoavaliação.  

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

 

D.2. Objetivo Estratégico: Promover a participação alargada da comunidade 

educativa nos processos de autoavaliação reconhecendo a sua importância para a 

tomada de decisões. 

Objetivo Operacional 

Envolver a comunidade educativa nos processos de 

autoavaliação, reconhecendo o seu impacto na tomada de 

decisões. 

Meta 

Aumentar, anualmente, a taxa de participação do pessoal 

docente, não docente e dos pais/ encarregados de 

educação nos processos de autoavaliação, designadamente 

através da resposta aos questionários.   

Linhas de ação/ medidas 

- Envolver os vários atores educativos no processo de 

autoavaliação, sensibilizando-os para importância da 

participação na tomada de decisões do agrupamento. 

-  Devolver os resultados do processo de autoavaliação às 

diferentes estruturas do agrupamento para análise, reflexão e 

propostas/ tomadas de decisão;   
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-Divulgar à comunidade educativa os resultados dos vários 

processos de autoavaliac ̧ão e as medidas a implementar pelo 

agrupamento. 

-Divulgar anualmente as taxas de participação em 

questionários da comunidade educativa. 

-Criar condições, no local de trabalho, para a participação do 

pessoal não docente nas respostas aos questionários.  

Responsáveis pela execução 

das linhas de ação/ medidas 

- Diretora 

- Lideranças intermédias  

- Conselho Pedagógico 

- Conselho Geral  

- Equipa de Autoavaliação  

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

- Taxa de participação do pessoal docente, não docente e 

representantes dos pais/EE das turmas nos processos de 

autoavaliação 

- Grau de implementação e impacto das linhas de ação/ 

medidas 

5.2 Plano de Formação 

A formação contínua deve assegurar a atualização, o aperfeiçoamento, a 

reconversão e o apoio à atividade profissional do pessoal docente, visando ainda 

objetivos de desenvolvimento na carreira e de mobilidade nos termos do Estatuto da 

Carreira Docente.  

A formação contínua é realizada pelos Centro de Formação – CENFORMAZ de 

acordo com os planos de formação elaborados pelos agrupamentos de escolas e 

escolas não agrupadas tendo em consideração o diagnóstico das necessidades de 

formação dos respetivos docentes. 

Com o objetivo de envolver e capacitar a comunidade educativa para o 

desenvolvimento do Projeto Educativo do agrupamento, a Escola promove 

anualmente, com base nos seus recursos e/ou em parcerias, ações de capacitação/ 

formação no âmbito do Currículo, das Tecnologias de Informação e Comunicação e 

da Formação Pessoal e Social, para pessoal docente/ não docente, discentes e pais/ 

encarregados de educação, nas seguintes modalidades: 

- Ações de curta Duração (nos termos do Artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de 

fevereiro); 
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- Ações de partilha de conhecimento e capacidades orientada para o 

desenvolvimento profissional dos docentes na perspetiva do seu desempenho; 

- Ações de sensibilização/ informação.  

Todas as ações são avaliadas pelo publico alvo e analisado, na generalidade, o seu 

impacto pelo C. Pedagógico.  

6. CRITÉRIOS PARA A CONSTITUIÇÃO DE GRUPOS E 

TURMAS  

Na constituição dos grupos e turmas é respeitada a heterogeneidade das crianças 

e jovens, podendo o diretor, ouvido o conselho pedagógico, atender a outros critérios 

que sejam determinantes para a promoção do sucesso e para a redução do abandono 

escolar, no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e no 

respeito pelas regras constantes na legislação em vigor. 

Na constituição de grupos/turmas, aplicam-se os critérios previstos na legislação em 

vigor e os definidos pelo agrupamento, designadamente:    

a) Na educação pré-escolar: 

1. Os grupos devem ter uma constituição que assegure uma natureza 

heterogénea, de modo a que seja possível promover a interação entre 

crianças de vários níveis etários, proporcionando, em simultâneo, se possível, 

a equidade de género em cada grupo. Sempre que o número de crianças 

a isso obrigue, poderão constituir-se grupos homogéneos.  

2. Quando se apresentem à matrícula irmãos, nomeadamente gémeos, a 

inscrição e frequência no mesmo ou em grupo diferente depende da 

vontade expressa do encarregado de educação e da disponibilidade 

existente no estabelecimento.   

3. Nos anos sequenciais, deve dar-se continuidade ao grupo, integrando 

elementos que respeitem o equilíbrio. 

b) No 1.º Ciclo:  

1. Deve privilegiar-se, sempre que possível, a manutenção do grupo 

proveniente da educação pré-escolar, salvo situações excecionais 

devidamente fundamentadas, a serem propostas pelo conselho de 

docentes ou equipa de constituição de turmas, ouvido o conselho 

pedagógico; 
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2. Para completamento da turma, deve ser seguido o critério “mesmo local de 

residência dos alunos”;  

3. Sempre que possível, e desde que o número de alunos não ultrapasse o limite 

legal, devem ser constituídas turmas por ano de escolaridade; 

4. Quando as turmas do 1.º ciclo tiverem de incluir alunos de mais de um ano 

de escolaridade, sempre que possível, deve procurar-se constituir turmas com 

alunos de anos próximos, ou seja, do 1.º e 2.º anos e outras com alunos do 3.º 

e 4.º anos, a fim de potenciar as condições promotoras do sucesso escolar.  

c) No 2.º e 3.ºciclos:   

1. Deve privilegiar-se a manutenção da turma, contudo, sempre que se 

entenda vantajoso por proposta devidamente fundamentada em razões de 

ordem pedagógica pelo titular de turma ou conselho de turma, ouvido o 

conselho pedagógico, as turmas podem sofrer alterações na sua 

constituição inicial;  

2. As turmas podem ainda ser alteradas, a fim de conferir uma distribuição mais 

equitativa do número de alunos pelas turmas, designadamente de alunos 

com RTP, mediante proposta da equipa de constituição de turmas, ouvido o 

conselho pedagógico;  

3. Os alunos retidos devem ser distribuídos equitativamente pelas turmas do 

mesmo ano de escolaridade, sob proposta do conselho de docentes no 1.º 

ciclo ou conselho de turma no 2.º e 3.ºciclos, com exceção de projetos 

devidamente fundamentados pelo órgão de gestão, ouvido o conselho 

pedagógico, e nos casos previstos na legislação; 

4. Os alunos do 2.º e 3.º ciclos que frequentam o Ensino Artístico Especializado, 

sempre que possível, devem ficar integrados numa mesma turma por ano de 

escolaridade; 

5. As turmas de 7.º ano de escolaridade deverão ser constituídas com base na 

opção de língua estrangeira II; 

6. Na constituição das turmas de oferta educativa e formativa diferenciada a 

prioridade para a constituição da turma é dada aos alunos que frequentam 

ou frequentaram o Agrupamento de Escolas Gualdim Pais; 

7. Até ao completamento da turma, a escola deverá procurar distribuir 

equitativamente as vagas sobrantes pelos alunos dos outros 

estabelecimentos de educação e de ensino 

8. Sempre que no decorrer do ano letivo seja identificada no RTP de um aluno 

integração em turma reduzida como medida de acesso à aprendizagem e 

à inclusão, deverá esta ser aplicada no ano letivo seguinte, salvaguardando 
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que a turma não tenha mais de dois alunos nestas condições; 

9. Concluído o processo de constituição de turmas, no caso do encarregado 

de educação de um aluno pedir transferência para um estabelecimento de 

educação e de ensino do Agrupamento de Escolas Gualdim Pais, o aluno 

deve ser incluído, por ordem de preferência, numa turma com: 

I. Menor número de alunos do mesmo ano de escolaridade; 

II. Que tenha alunos oriundos da mesma escola do aluno que é 

transferido. 
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7. 5. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  

A avaliação anual do Projeto Educativo deve constituir-se como um processo 

dinâmico, assente no princípio da melhoria continua: planear – executar – verificar - 

avaliar/implementar. 

À Equipa de Autoavaliação caberá anualmente elaborar um relatório, a apresentar 

à diretora, com a identificação do grau de concretização dos objetivos fixados no 

Projeto Educativo, considerando as dimensões quantitativa e qualitativa, cabendo ao 

Conselho Pedagógico a sua análise e proceder a eventuais recomendações.  

Numa dimensão quantitativa a avaliação terá por base resultados obtidos através 

dos instrumentos de avaliação quantitativa e dados estatísticos do programa alunos e 

outros processos de recolha elaborados pela equipa de autoavaliação. 

Numa dimensão qualitativa a avaliação terá o seu enfoque na análise e reflexão da 

eficácia das linhas de ação adotadas, considerando as limitações materiais, 

orçamentais e organizacionais. Serão considerados os seguintes instrumentos de 

avaliação qualitativa: documentação administrativa; relatórios; atas; observação 

direta através de monitorização das ações. 

A avaliação dos resultados alcançados anualmente cabe às várias estruturas da 

Escola, que empreenderão ações para melhoria contínua do desempenho da 

organização considerando as recomendações do Conselho Pedagógico, com vista à 

execução do Projeto Educativo.  

O Projeto Educativo do Agrupamento pode ser alterado ou reformulado numa 

das seguintes situações: 

a) No final do seu período de vigência; 

b) Mediante proposta do Diretor apresentada no período máximo de três meses após 

a tomada de posse e desde que este objetivo conste do seu programa de 

candidatura;  

c) Após avaliação anual. 

Compete ao Conselho Geral, de acordo com o estipulado no D.L. n.º 75/2008, de 

22 de Abril, efetuar o acompanhamento e avaliação da execução do Projeto 

Educativo. Neste sentido a monitorização e avaliação a efetuar pelo Conselho Geral, 

terá lugar respetivamente, no final de cada ano letivo e no final do período de vigência 

do Projeto Educativo, incidindo sobre a concretização dos objetivos e metas definidas.  
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8.  DISPOSIÇÕES FINAIS 

  

O presente documento entra em vigor no dia seguinte ao da sua aprovação. 

O presente documento será disponibilizado:  

• Na página do agrupamento, em formato digital.  

• Na Biblioteca, em suporte de papel.  

• No Moodle, disciplina “direção”.  

 

 

 

 A Presidente do Conselho Pedagógico, 

 

 

___________________________________________ 

(Sara Maria Baptista da Rocha) 

 

 

 

 

A Presidente do Conselho Geral, 

 

 

___________________________________________ 

(Maria Virgínia Pinto Bonifácio Magalhães Leitão)   
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